Gesto concreto de amor e proximidade com os enfermos
No último dia 13 de dezembro, o Santo Padre visitou o Hospice Sagrado Coração, uma clínica particular em Roma que oferece assistência médica gratuita a pacientes que sofrem de câncer em seu estágio final, Alzheimer e doença do neurônio motor. O centro partiu da iniciativa de dois grupos, o “Circolo San Pietro” e a “Fondazione Cassa di Risparmio di Roma”. Durante 11 anos, o número de pacientes subiu de três para mais de 30.

“Nós sabemos”, disse o Santo Padre em sua mensagem, “como certas doenças, inevitavelmente, causam aos doentes sofrimento e momentos de crise e desorientação, e fazem estes refletirem profundamente sobre sua situação”.
“O progresso nas ciências médicas”, adicionou, “geralmente oferece instrumentos necessários para enfrentar estes desafios, pelo menos no que tange aspectos físicos. No entanto, não é possível encontrar a cura para todas as doenças”.

“Hoje”, continuou o Papa, “a predominante mentalidade eficiente-orientada, tende a marginalizar [os enfermos], colocando-os como um ser fardo e um problema para a sociedade. No entanto, as pessoas que têm senso de dignidade humana sabem que os doentes precisam ser respeitados e ajudados como se estivessem enfrentando dificuldades e sofrimentos por causa da saúde. Para este fim, juntamente com a cura clínica viral, é necessário oferecer ao doente um gesto concreto de amor, cumplicidade e solidariedade Cristã, no sentido de satisfazer sua necessidade de compreensão, conforto e constante incentivo”.
Em seguida, destacando como, “ao longo dos séculos, a Igreja sempre se mostrou ser uma mãe carinhosa com as pessoas que sofrem no corpo e no espírito”, o Papa encorajou aquelas pessoas que, “fazendo-se ícones do Bom Samaritano, oferecem assistência adequada e atenta às necessidades de todos”.

Bento XVI também assegurou os doentes de suas orações e os convidou a “encontrar suporte e conforto em Jesus, no sentido de nunca perderem a fé e a esperança. Sua doença é um processo doloroso e único, mas em face ao mistério de Deus que assumiu a nossa carne mortal, ela adquire seu pleno significado e se torna um dom e uma oportunidade para a santificação”.

E continuou, “quando o sofrimento e o desconforto são maiores, creio que Cristo está lhe associando com sua cruz porque, através de você, Ele deseja pronunciar uma palavra de amor a todos os que perderam o sentido da vida e se fecharam ao egoísmo, vivendo no pecado, longe de Deus. Seu estado de saúde é testemunho do fato de que a verdadeira vida não é aqui, mas com Deus”.
O Papa concluiu relembrando que “o período do Advento, em que estamos agora, nos fala da visita de Deus e nos convida a preparar o caminho para Ele. À luz da fé, podemos ver a doença e o sofrimento como uma experiência especial no advento, a visita de Deus que, de uma maneira misteriosa, vem nos encontrar e nos libertar da solidão e da falta de sentido, transformando a dor em um momento de encontro com Ele, um tempo de esperança e de salvação”.

